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Abstract

Fagundes, C.M. & Bager, A. Reproductive ecology of Hydromedusa tectifera (Testudines: Chelidae) 
in southern Brazil. Biota Neotrop. May/Aug 2007 vol. 7, no. 2. http://www.biotaneotropica.org.br/v7n2/pt/
abstract?article+bn04807022007. ISSN 1676-0603.

 The few available information on the reproductive behavior of Hydromedusa tectifera (Chelidae) are based 
on captive individuals. The H. tectifera reproductive biology was verified from 1996 to 2002 by non-systematic 
surveys in the Estação Ecológica do Taim, southern Brazil. Forty-six intact and damaged nests of the species were 
found. Mean clutch size was 11.6 eggs which exhibited a mean size of 36.5 x 23.9 mm and an average weight 
of 11.5 g. Individual mean eggs volume resulted an average of 10148.31 mm3. Nests had an average depth of 
11.1 and 5.8 cm from the surface to the first egg. The eggs volume variation in the same nest was smaller 
(CV = 4.71%) than among different nests (CV = 12.32%). The eggs width was positively dependent of their length. 
In the same hatch the number of eggs did not depended of their size or volume. Nesting behavior was observed 
in November and December. The species showed higher frequency for nesting between 6 and 8 P.M., in areas 
with certain inclination of the substratum, between 20° and 30° of declivity. Higher nest abundance was verified 
up to 5 m from the lagoon. The results show that the data obtained for H. tectifera are similar to those previously 
reported for Australian snake-necked turtles and for species of Chelidae from southern Brazil.

Keywords: South American snake-necked turtle, nesting site, eggs, nests.

Resumo

Fagundes, C.M. & Bager, A. Ecologia reprodutiva de Hydromedusa tectifera (Testudines: Chelidae) no 
sul do Brasil. Biota Neotrop. May/Aug 2007 vol. 7, no. 2. http://www.biotaneotropica.org.br/v7n2/pt/abstract?
article+bn04807022007. ISSN 1676-0603.

Existem poucos dados na literatura sobre a reprodução de Hydromedusa tectifera (Chelidae), e estes se 
referem a indivíduos de cativeiro. A ecologia reprodutiva da espécie foi verificada através de monitoramentos 
não sistemáticos entre 1996 e 2002 na Estação Ecológica do Taim, no extremo sul do Brasil, com a intenção de 
reunir informações sobre a reprodução da espécie em ambiente natural. Foram encontrados 46 ninhos da espécie, 
entre intactos e predados. As ninhadas tiveram, em média, 11,6 ovos que apresentaram um tamanho médio de 
36,5 x 23,9 mm. A média do peso dos ovos foi de 11,1 g e o seu volume individual resultou em uma média de 
10148,31 mm3. Os ninhos alcançaram uma profundidade média de 11,1 e 5,8 cm da superfície ao primeiro ovo. 
A variação do volume dos ovos de um mesmo ninho foi menor (CV = 4,71%) do que entre diferentes ninhos 
(CV = 12,32%). A largura dos ovos foi positivamente dependente do seu comprimento. Já em uma mesma 
ninhada, o número de ovos não dependeu do seu tamanho e do seu volume. Foram observadas desovas nos 
meses de novembro e dezembro, mas a maioria delas ocorreu na segunda quinzena de novembro. A espécie 
desovou com maior freqüência no período das 18 às 20 horas, e em áreas com certa inclinação do substrato, 
entre 20° e 30° de declividade. A maior abundância de ninhos foi observada até 5 m de distância da lagoa. Os 
resultados encontrados demonstram congruência entre os dados obtidos para H. tectifera e aqueles existentes para 
cágados-de-pescoço-comprido da Austrália e para as espécies de Chelidae do extremo sul do Brasil.

Palavras-chave: cágado-de-pescoço-comprido, sítio de desova, ovos, ninhos.
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Introdução

A família Chelidae é composta por gêneros que habitam somente
a América do Sul e a Australásia (Greer 2003). Nesta família estão 
inseridos os cágados-de-pescoço-comprido, sendo que Chelodina, da
Austrália, é o gênero com maior número de espécies. Na América 
do Sul estes animais são representados pelo gênero Hydromedusa, 
que é composto por apenas duas espécies, H. maximiliani (Mikan
1820) e H. tectifera Cope, 1869. A primeira é endêmica das regiões
montanhosas do sul da Bahia e sudeste do Brasil, com ocorrência nos
estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo 
(Souza 2005), enquanto que a segunda apresenta uma distribuição 
mais ampla, ocorrendo no Brasil meridional, Paraguai, Uruguai,
Argentina e extremo sudeste da Bolívia (Lema & Ferreira 1990). 
No Brasil, exemplos típicos são os cágados, os quais constituem o 
grupo com maior número de espécies de quelônios (Souza 2004). 
Além de H. tectifera, no extremo sul do país são encontradas outras
duas espécies de Chelidae: Acanthochelys spixii e Phrynops hilarii
(Lema & Ferreira 1990).

O conhecimento da biologia e ecologia de Hydromedusa é es-
casso. Aspectos sobre a estrutura populacional, padrões de atividade 
(Souza & Abe 1997, Souza 2004), habitat (Guix et al. 1992, Iverson 
1992, Souza 2004), dieta (Guix et al. 1992, Souza & Abe 1995, Souza
2004) e genética de H. maximiliani têm sido explorados (Souza et al.
2002a,b). No entanto, apesar das evidências sugeridas por Souza
(2005) de que a espécie nidifica entre dezembro e janeiro, a estação 
reprodutiva de H. maximiliani ainda não foi descrita. Há também
poucas informações a respeito dos ninhos e comportamento de desova
da espécie (Guix et al. 1992, Souza 2004, 2005, Souza et al. 2006).
Menos ainda é conhecido sobre H. tectifera (Souza 2004, Souza et al.
2006). Lema & Ferreira (1990) relatam que a espécie vive em águas 
lênticas e permanece enterrada na lama no inverno, ressurgindo apenas
na primavera. Benefield (1979) acompanhou o comportamento de 
corte, a desova e o nascimento de filhotes em cativeiro de uma única 
fêmea de H. tectifera. Já Lema & Ferreira (1990) observaram desovas
da espécie em um viveiro. Outros estudos em cativeiro indicaram o pe-
ríodo de desova e características de nidificação (Freiberg 1981, Molina
et al. 1998, Cabrera 1998, Métrailler 2000, Chinen et al. 2004, Souza 
et al. 2006). No entanto, trabalhos sobre a reprodução da espécie em 
ambientes naturais são inexistentes. Assim, neste estudo reunimos 
as primeiras informações acerca das características reprodutivas de
H. tectifera em vida livre. Além disso, pretendeu-se identificar a
relação da espécie com os Chelidae que habitam o extremo sul do 
país e com os cágados-de-pescoço-comprido da Austrália.

Material e Métodos

1. Área de estudo

O trabalho foi desenvolvido em duas localidades na Estação
Ecológica do Taim (ESEC Taim) (Figura 1), uma localizada na
margem oeste da Lagoa Mangueira, no limite sul da ESEC Taim 
(UTM 22H x = 0345990 mE; y = 6364355 mN) e outra associada ao 
setor onde a ESEC Taim é segmentada por uma rodovia (BR-471) 
(UTM 22H x = 0353814 mE; y = 6395605 mN). 

A Estação Ecológica do Taim situa-se na planície costeira
do Rio Grande do Sul. As formações sedimentares desta região
encontram-se muito bem conservadas, e estão ocupadas por dezenas
de lagunas de tamanhos variados que possuem grande acúmulo
de sedimentos continentais (Calliari 1998). A Planície Costeira
do Estado do Rio Grande do Sul está inserida no maior complexo
lacunar da América do Sul, constituído pela Laguna dos Patos,
Lagoa Mirim e Mangueira. A fisionomia da região compreende

inúmeras lagoas costeiras associadas a banhados, matas paludo-
sas e campos. O clima é do tipo subtropical úmido (Cfa, segundo
Köeppen), caracterizado por chuvas bem distribuídas durante
todos os meses (média anual de 1252 mm). A temperatura do mês
mais quente é superior a 22 °C e entre 3 e 18 °C no mês mais frio
(Moreno 1961).

2. Coleta e análise dos dados

Os dados foram obtidos através de monitoramentos de campo
não sistemáticos entre 1996 e 2002. Os ninhos (intactos ou não)
foram identificados por procura ativa ou pelo encontro de fêmeas 
em processo de desova. No último caso, foi registrado o horário
da desova. Os ovos foram contados, medidos com paquímetro de 
0,1 mm de precisão e pesados com balança analítica com precisão de
0,1 g, sendo devolvidos imediatamente ao ninho de origem. Ainda 
foram coletadas as informações da profundidade do ovo em relação
à superfície e à profundidade total do ninho. O cálculo do volume 
dos ovos foi realizado através do grau de esfericidade e do formato
do bicone (Maritz & Douglas 1994).

A posição geográfica de cada ninho foi obtida com o auxílio de
GPS. Os ninhos encontrados na Lagoa Mangueira no ano de 2001 
e 2002 tiveram a sua distância até a margem, medida em linha reta,
com auxílio de trena. Além disso, foi medida a declividade do solo no
ponto onde o ninho foi construído. A relação entre o comprimento e a
largura dos ovos, e entre estas medidas e o seu volume foi verificado
através de regressão linear. Além disso, a análise de regressão foi
utilizada na correlação entre o volume dos ovos e o número destes 
em cada ninho.

A variabilidade do volume dos ovos na mesma ninhada e entre
ninhos diferentes foi avaliada pela comparação dos coeficientes de
variação (CV). Para determinar qual a declividade do substrato e a 
distância em relação à lagoa em que os ninhos tiveram maior ocor-
rência e a época e o horário em que as desovas foram mais freqüentes
foi aplicado o teste do 2. Todas as análises consideraram um nível
de significância 0,05.
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Figura 1. Área de estudo, mostrando o habitat aquático e a área de desova
de Hydromedusa tectifera na ESEC Taim, RS, Brasil.

Figure 1. Study area, showing the aquatic habitat and nesting area of
Hydromedusa tectifera in the ESEC Taim, RS, Brazil.
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Resultados

Foram encontrados 46 ninhos de H. tectifera, considerando 
os intactos e os predados. Os ovos apresentaram casca calcárea, 
coloração branca e forma elíptica. As ninhadas tiveram em média 
( DP) 11,6  1,94 ovos. A média do comprimento dos ovos foi 
36,5  2,21 mm, e a largura de 23,9  1,1 mm. O peso médio dos 
ovos foi 11,1  0,51 g. A análise do volume dos ovos resultou em 
uma média de 10148,3 1250,25 mm3 (Tabela 1). Houve uma menor 
variação do volume dos ovos de um mesmo ninho (CV = 4,71%), do 
que entre os diferentes ninhos (CV = 12,32%).

O comprimento dos ovos de H. tectifera na ESEC Taim mos-
trou-se dependente da largura destes (F

1, 155
 = 52,83; P < 0,001). 

Porém, o número de ovos de cada postura não foi dependente 
do seu comprimento (F

1, 12
 = 0,01; P = 0,914), e da sua largura 

(F
1, 12 

= 2,24; P = 0,160). O volume dos ovos também não apresen-
tou relação com o número de ovos em cada ninhada (F

1, 13
= 0,65; 

P = 0,562) (Tabela 2). Em relação aos ninhos, estes apresentaram 
em média 11,1  2,19 cm de profundidade total, e 5,8  3,21 cm da 
superfície ao primeiro ovo.

As desovas foram observadas nos meses de novembro e dezem-
bro, porém 77,3% das fêmeas em processo de nidificação foram 
encontradas na segunda quinzena de novembro (n = 34; 2= 92,36;
g.l. = 4; P < 0,001). Foram verificados indivíduos nidifican-
do pela manhã (8:46 horas), e à noite (23 horas). No entan-
to, as desovas da espécie foram mais freqüentes entre 18 e 
20 horas, quando 38,1% das posturas ocorreram (n = 9; 2 = 29,14; 
g.l. = 8; P < 0,001) (Tabela 3). 

Apesar da declividade dos locais em que os ninhos foram de-
positados oscilarem entre 0° e 55° (média = 26,17°), foi registrada 
maior abundância de ninhos em áreas inclinadas. Assim, 40,62% 
dos ninhos foram encontrados em substratos apresentando entre 
20° e 30° de declividade (n = 13; 2 = 26,19; g.l. = 6; P < 0,001) 
(Figura 2). A distância em linha reta dos ninhos em relação ao re-
curso hídrico variou entre 0,63 e 20,6 m (média = 8,2 m). Contudo, 

37,5% (n = 12) das desovas ocorreram até 5 m da lagoa ( 2 = 14,563; 
g.l. = 4, P = 0,0057). 

Discussão

No presente estudo, o tamanho da ninhada oscilou de sete a 
15 ovos, assim como observado por Freiberg (1981) e Molina et al. 
(1998). Benefield (1979), por sua vez, registrou uma postura de 
14 ovos. Entretanto, Chinen et al. (2004) no estado de São Paulo, 
identificaram uma média de 9,9 ovos por postura, menor que a en-
contrada neste trabalho (11,6 ovos). Resultados obtidos por outros 
autores, também em latitudes mais baixas em relação a este estudo, 
revelaram menor amplitude no número de ovos por ninhada (cinco a 
10 ovos) (Cabrera 1998, Métrailler 2000). Conforme Saidler (1973), 
o tamanho médio das ninhadas tende a aumentar em altas latitudes, 
podendo ser essa uma hipótese para explicar a diferença constatada. 
No entanto, para animais de cativeiro, Lema & Ferreira (1990) e A. 
Bager (dados não publicados) encontraram, respectivamente, ninhadas 
menores (4 a 6 ovos) e maiores (20 ovos) na mesma área geográfica. 
Tais modificações significantes nos padrões reprodutivos em popu-
lações próximas pode ser resultado do alimento disponível em cada 
ambiente (Moll & Legler 1971). Animais em cativeiro estão expostos 
a condições distintas da natureza, principalmente com relação a sua 

Tabela 1. Caracterização dos ninhos e dos ovos de Hydromedusa tectifera, na ESEC Taim, RS, Brasil. 

Table 1. Clutch, eggs, and nest characteristics of Hydromedusa tectifera, in the ESEC Taim, RS, Brazil.

DP Mín. Máx. n ovos n ninhos

Número de ovos 11,6 1,94 7 15 - 13

Largura dos ovos (mm) 23,9 1,10 20,7 26,1 163 15

Comprimento dos ovos (mm) 36,5 2,21 30,2 43,0 162 15

Peso dos ovos (g) 11,1 0,51 10,3 11,9 12 1

Volume dos ovos (mm3) 10148,3 1250,25 7210,0 12602,2 126 15

Profundidade total do ninho (cm) 11,1 2,2 8,0 14,0 - 5

Profundidade do ninho até o 1° ovo (cm) 5,8 3,2 1,5 8,5 - 4

Tabela 2. Análise da regressão linear entre o número de ovos e o tamanho e o volume dos ovos e entre o comprimento dos ovos e a largura destes em uma 
mesma ninhada de Hydromedusa tectifera na ESEC Taim, RS, Brasil.

Table 2. Analysis of linear regression between number of the eggs and eggs size and egg volume and between egg length and egg width in the same clutch of 
Hydromedusa tectifera in the ESEC Taim, RS, Brazil. n = número de ninhos analisados.

Parâmetros da regressão
n a b  r2 F P

N° de ovos x Comprimento dos ovos 14 –0,02 36,89 0,001 0,01 >0,05

N° de ovos x Largura dos ovos 14 0,14 22,31 0,16 2,24 >0,05

N° de ovos x Volume dos ovos 14 4,27 0,0006 4,81 0,65 >0,05

Largura x comprimento dos ovos 14 10,68 1,07 24,9 52,83 <0,05

Tabela 3. Horário de desova, declividade do substrato e distância dos ninhos 
de Hydromedusa tectifera à margem da lagoa Mangueira na ESEC Taim, 
RS, Brasil.

Table 3. Nesting period, substrate declivity and straight-line distance of 
nests of Hydromedusa tectifera from the Mangueira Lagoon in the ESEC 
Taim, RS, Brazil.

DP Mín. Máx. n

Distância da água (m) 8,23 5,64 0,63 20,60 32

Declividade (graus) 26,20 12,40 0 55 32

Horário (h) 17:52 4:15 08:46 23:00 21
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Figura 2. Freqüência do horário de desova, da declividade dos ninhos e da 
distância em linha reta dos ninhos de Hydromedusa tectifera à lagoa Mangueira 
na ESEC Taim, RS, Brasil.

Figure 2. Frequency of nesting schedule, nest declivity and the straight-line 
distance of nests of Hydromedusa tectifera from the Mangueira Lagoon in 
the ESEC Taim, RS, Brazil.

dieta. Assim, esta variação do padrão de alimentação pode alterar as 
reservas energéticas disponíveis para a reprodução, resultando em ni-
nhadas maiores ou menores (Moll & Legler 1971, Lindeman 1996). 

Em geral, em quelônios, a relação entre o tamanho da fêmea e 
número de ovos por ninho é direta, ou seja, espécies de maior porte 
tendem a ter ovos maiores (Moll & Legler 1971). A maioria das 
espécies de Chelidae que habitam o Brasil também confirma esta 
relação (Souza 2004). Hydromedusa tectifera alcança no máximo 
30 cm de comprimento da carapaça (Ernst & Barbour 1989). Nesse 
sentido, para P. hilarii, que atinge tamanho maior que a espécie de 
estudo, forma registradas ninhadas com valores médios de 14,2 ovos 
(Souza et al. 2006). Porém, em A spixii cujo tamanho é menor que 
H. tectifera, foram identificadas ninhadas menores (média = 4,4 ovos) 
(Souza et al. 2006). Nos cágados-de-pescoço-comprido que exibem 
tamanho similar à espécie investigada neste trabalho, Chelodina 
oblonga e C. rugosa, verificaram-se ninhadas com variações mais 

parecidas a esta, de três a 16 ovos e de sete a 19 ovos, respectivamente 
(Greer 2003). A semelhança do tamanho da ninhada entre espécies 
com tamanho corporal parecido reforça a idéia de que o espaço de 
sua cavidade corporal exerce restrições quanto ao número de ovos 
produzidos (Congdon et al. 1983, Iverson & Ewert 1991). 

Em média, os ovos de H. tectifera examinados por Chinen et al.
(2004) foram maiores que os aqui encontrados, tanto no comprimento 
(média = 41,5 mm), como na largura (média = 25,8 mm). Benefield 
(1979) identificou variação do comprimento dos ovos de 34 a 39 mm, 
sendo o limite superior menor que o verificado neste trabalho. Já a 
média das medidas dos ovos observadas por Cabrera (1998) na Ar-
gentina foram muito parecidas com as apresentadas aqui. O fato das 
medidas dos ovos terem sido em média maior no estudo de Chinen 
et al. (2004) pode ser atribuída a existência da relação inversa entre 
latitude e tamanho dos ovos, que em geral ocorre em quelônios de 
água doce (Moll & Legler 1971, Gibbons & Greene 1990). O mesmo 
foi observado para H. maximiliani, que apesar de ser menor que a 
espécie de estudo, alcançando no máximo 19,8 cm de comprimento 
máximo da carapaça (Souza 2004), apresenta medidas dos ovos 
acima da média identificada aqui para H. tectifera. Naquela espé-
cie, Yamashita (1990) verificou ovos de 40 mm de comprimento e
25 mm de largura, oriundos de uma fêmea em cativeiro, que foi 
trazida grávida de ambiente natural. Outro fator que contribui para a 
variação das medidas dos ovos entre populações da mesma espécie e 
entre espécie aparentadas diferentes é o tamanho corporal médio das 
fêmeas reprodutivas. Dessa forma, a qualidade do habitat e a disponi-
bilidade de recursos podem ser responsáveis por estas diferenças na 
obtenção de tamanho (Gibbons & Greene 1990). Acanthochelys spixii,
espécie de pequeno porte, deposita ovos com diâmetros menores que 
H. tectifera, mostrando em média 26,5 mm de comprimento e 
24,7 mm de largura (Souza et al. 2006). Com relação às espécies 
australianas, C. oblonga, é a espécie que mais se aproxima da es-
pécie de estudo quanto ao tamanho dos ovos. Clay (1981) relatou 
uma média de 33,1 mm de comprimento e 23 mm de largura nos 
ovos da espécie. 

Normalmente, em espécies de quelônios que exibem menores 
tamanhos, as fêmeas depositam maiores investimentos no tamanho 
dos ovos. Contudo, estas medidas são restringidas pela sua abertura 
pélvica, que acabam por limitar a sua largura. Já em espécies de 
maior tamanho, o aparato pélvico permitirá uma maior variação 
tanto no número quanto no tamanho dos ovos (Congdon et al. 1983, 
Iverson & Ewert 1991). Tendo em consideração as medidas dos ovos 
verificadas por nós para H. tectifera, este modelo explica a média 
inferior do comprimento dos ovos (32,6 mm) encontrada por Souza 
et al. (2006) para P. hilarii. Da mesma forma, a média da largura dos 
ovos (31,9 mm) registrada por estes autores foi bem maior do que a 
média identificada aqui para H. tectifera.

Freiberg (1981) e Molina et al. (1998) encontraram ovos de 
H. tectifera pesando entre 10 e 22,5 g. Essa variação foi semelhante 
ao relatado por Chinen et al. (2004). Já a massa dos ovos analisados 
por Benefield (1979) variou entre 10 e 12,5 g, ficando mais próximo 
dos dados apresentados por nós. Porém, essa diferença em relação 
aos três primeiros autores pode refletir o baixo número de ovos 
pesados neste trabalho, sendo provenientes de apenas um ninho. 
Conforme constatado por Souza et al. (2006), as posturas de A. spixii e 
P. hilarii mostram ovos com, respectivamente, 9,6 e 19, 9 g em média. 
Chelodina oblonga possui ovos com média de peso bastante parecida 
com a variação relatada para H. tectifera, possuindo segundo Clay 
(1981) média de 10,4 g. Assim, o peso dos ovos também parece 
apresentar relação com o tamanho atingido em cada espécie. Por
outro lado, o cágado australiano C. longicollis, que alcança maior 
tamanho em comparação a H. tectifera, além de apresentar ovos 
menores que a espécie de estudo, também exibe média de peso bas-
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tante inferior, 7,5 g para Legler & Cann (1980) e 6,4 g para Kennett 
& Georges (1990). Nesta espécie, portanto, a seleção parece estar 
operando para produzir um tamanho ótimo de ninhada e não um 
tamanho ótimo dos ovos. 

Houve uma relação positiva entre o comprimento e a largura dos 
ovos, provavelmente devido a sua largura ser limitada pela abertura 
da cintura pélvica. O tamanho e o volume dos ovos de H. tectifera 
não foram dependentes do número de ovos de cada ninhada. Assim, 
estas variáveis, como em outras espécies de quelônios, podem estar 
associadas ao tamanho das fêmeas (Congdon et al. 1983, Iverson 
1991, Iverson & Smith 1993).

Ninhos e fêmeas de H. tectifera em atividade de desova foram 
encontrados somente nos meses de novembro e dezembro. O período 
reprodutivo identificado neste trabalho foi menor do que o verificado 
em outros estudos da espécie sob diferentes regiões geográficas, onde 
a estação de desova aconteceu de novembro a maio (Freiberg 1981, 
Molina et al. 1998), e ainda, a partir do final de outubro ao início de 
abril, com 75% das posturas entre novembro e janeiro (Chinen et al. 
2004). Na Argentina, Cabrera (1998) registrou desovas entre outubro 
e janeiro. Tais variações na temporada reprodutiva de H. tectifera
podem estar relacionadas com o efeito das diferenças de temperatura 
do ambiente na fisiologia dos indivíduos. Em quelônios, o início da 
estação de desova varia de acordo com as temperaturas do início da 
primavera, coincidindo normalmente com temperaturas mais quentes 
do ar ou da água (Weishampel et al. 2004). Nesse sentido, climas 
tropicais permitem a ocorrência de períodos reprodutivos mais longos 
(Moll & Moll 1990).

Souza & Abe (1997) propuseram uma temporada similar de 
desova para H. maximiliani. Segundo esses autores a época de repro-
dução da espécie deve ocorrer entre dezembro e janeiro. No sul do 
Brasil, P. hilarii nidifica em dois períodos distintos, entre fevereiro 
e maio e entre setembro e dezembro (Souza et al. 2006), este último 
se sobrepondo a época de desova estipulada para H. tectifera. Em 
contrapartida, o período de nidificação de A. spixii inicia após a 
temporada reprodutiva da espécie de estudo, entre fevereiro e maio 
(Souza et al. 2006). Da mesma forma, o cágado-de-pescoço-comprido 
australiano C. longicollis faz suas posturas na primavera e início do 
verão, de novembro a janeiro, embora a maioria das desovas ocorra 
nos meses de novembro e dezembro (Greer 2003). Porém, C. expansa
demonstra grande modificação no modelo típico de zona temperada, 
ovipositando no outono e no inverno (Legler & Georges 1993). 

Apesar de terem sido registradas fêmeas em atividade de nidifica-
ção tanto durante o dia quanto à noite, a maior ocorrência de desovas 
foi identificada do entardecer para a noite. Lema (1994) já havia 
ressaltado que a espécie, assim como A. spixii, é caracterizada pelos 
seus hábitos noturnos. Este comportamento, entretanto, é diferente 
do verificado para P. hilarii, onde as desovas são realizadas durante o 
dia, principalmente pela manhã (Bujes 1998). Hydromedusa tectifera 
difere também da espécie australiana C. expansa, onde as posturas 
acontecem no período diurno (Georges 1984). Já C. longicollis ni-
difica durante a tarde e a noite, sendo que as desovas durante o dia 
ocorrem sob condições de nebulosidade (Beck 1991). Outros estudos 
devem ser realizados a fim de verificar se as desovas diurnas de 
H. tectifera também estão relacionadas à baixa luminosidade. 

A profundidade dos ninhos pode proporcionar diferenças de mi-
croambientes em seu interior (Ferreira & Castro 2005), pois ovos em 
ninhos mais rasos ou no topo de ninhos são expostos a maior variação 
diária de temperatura (Congdon & Gibbons 1990). Entre os Chelidae 
brasileiros, normalmente espécies de pequeno porte depositam seus 
ovos a profundidades muito pequenas (Souza 2004). Em contraste 
a este padrão, H. tectifera construiu seus ninhos a uma profundi-
dade média de 11,1 cm, próxima àquela estipulada para P. hilarii
(média = 12,1 cm) por Bujes (1998). Na maioria das espécies do 

gênero Chelodina, os ninhos geralmente atingem 15 cm (Greer 2003) 
(exceto para C. longicollis, onde foram identificados tanto ninhos mais 
rasos quanto mais profundos). Porém, Booth (2002) encontrou um 
ninho de C. expansa com 22 cm de profundidade, onde o primeiro 
ovo estava a 9 cm da superfície. 

Conforme Souza (2004), os ninhos dos cágados brasileiros são 
construídos longe da água, sendo que as características ambientais que 
mais influenciam na escolha do local de nidificação são a cobertura 
vegetal, o tipo do substrato e a inclinação do terreno. De acordo com 
Clay (1981), C. oblonga, assim como H. tectifera, exibiu preferência 
por desovar em áreas com maior declividade do substrato. Em muitas 
populações de quelônios, a maior freqüência de ninhos depositados 
longe dos recursos hídricos pode ocorrer devido à predação ser 
extremamente alta em posturas perto da água (Burke et al. 1998). 
Phrynops hilarii nidifica a uma distância média de 80 m do leito 
d’água mais próximo (Bujes 1998). No entanto, a espécie de estudo, 
da mesma forma que A. spixii, exibiu maior abundância de ninhos 
em áreas próximas à água. Esta última faz suas posturas cerca de 
10 m dos rios (D’Amato & Morato 1991). H. tectifera apresentou 
semelhança com C. expansa, que também deposita seus ninhos com 
maior ocorrência nas proximidades de recursos hídricos. Contudo, 
foram observados ninhos da espécie australiana distando até 750 m 
do corpo d’água (Georges 1984). Já em C. longicollis as áreas de 
desovas variam de 1,5 a 500 m de distância da água (Greer 2003). 
Nestas espécies, a estratégia de ovipositar perto da água se deve ao 
maior risco de predação ocasionado pelo maior deslocamento da 
fêmea em terra (Congdon et al. 1983) e, principalmente em espécie 
que nidificam na primavera e no verão, ao maior risco de dessecação 
(Greer 2003).

Os resultados encontrados demonstram congruência en-
tre os dados obtidos para H. tectifera e aqueles existentes para 
cágados-de-pescoço-comprido da Austrália e para as espécies de 
Chelidae do extremo sul do Brasil. Houve maior similaridade nas 
medidas e peso dos ovos e no tamanho das ninhadas entre espécies 
de porte parecido com H. tectifera. Nossos dados demonstram que 
H. tectifera é uma espécie suscetível ambientalmente, requerendo 
sítios de desova específicos (alta declividade e proximidade ao 
meio hídrico). Novas pesquisas poderão elucidar se existem outros 
parâmetros ambientais que condicionam a atividade reprodutiva da 
espécie. Também devem ser realizados esforços em estudos da eco-
logia reprodutiva, sobretudo sobre aspectos de predação de ninhos e 
sucesso reprodutivo, de forma a subsidiar a elaboração de modelos 
populacionais para a espécie. 
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